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Pautado no propósito de complementar e aprofundar cientificamente 
alguns dos principais assuntos no que concerne à ciência animal, a presente 
obra abrange relevantes temas de importância veterinária, especialmente 
casos clínicos, tratamentos preventivos, estudos patológicos... Ademais, todos 
os estudos foram desenvolvidos e alicerçados em metodologias científicas 
específicas, sendo que cada trabalho científico centralizou sua abordagem 
investigativa e descritiva nos principais pontos de seu assunto, de forma pontual 
e incisiva, no intuito de, profissionalmente, aperfeiçoar, aprimorar e capacitar 
ainda mais você, querido leitor (a). 

A obra detalha com maestria assuntos complexos da clínica veterinária 
e trás, em sua redação, textos aprofundados e escritos pelos grandes 
pesquisadores da ciência animal, colocando esse e-book como leitura indicada 
para os alunos e profissionais que desejam uma fonte didática e atualizada 
sobre diversas temáticas dos estudos clínicos patológicos e zootécnicos da área 
animal.

Não obstante, o e-book que estás prestes a ler foi desenvolvido através 
de um árduo trabalho conjunto de pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento, relacionadas aos animais, fato este que enaltece ainda mais a 
riqueza informativa do presente trabalho. Desde já desejamos uma ótima leitura!

Alécio Matos Pereira
Gilcyvan Costa de Sousa
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MUTIRÃO DE CASTRAÇÃO DE PEQUENOS 
ANIMAIS – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Camila de Mello Gallo Rohloff
Centro Universitário Nossa Senhora do 

Patrocínio
Salto – SP

Giovana Trevizan de Almeida
Centro Universitário Nossa Senhora do 

Patrocínio
Salto - SP

Ingrid Fernandes dos Santos
Centro Universitário Nossa Senhora do 

Patrocínio
Salto - SP

Thais dos Santos da Silva
Centro Universitário Nossa Senhora do 

Patrocínio
Salto- SP

Denise de Fátima Rodrigues
Centro Universitário Nossa Senhora do 

Patrocínio
Salto – SP

RESUMO: Tendo em vista o aumento 
evidente da superpopulação de animais 
domésticos e consequentemente do 
abandono e maus tratos, o mutirão 
de castração se torna imprescindível 
instrumento desse controle, pois 

proporciona bem-estar animal e influência 
na saúde como um todo. Para tanto, é 
necessário seguir as normatizações do 
conselho de medicina veterinária visando 
uma maior acessibilidade para o projeto 
de castração de forma geral, levando em 
conta a saúde animal, já que ela se trata 
de um dos pilares da saúde única, que tem 
reflexos direto a saúde ambiental e humana, 
gerando informação correta e educação 
sobre guarda responsável para resultados 
mais efetivos. Diante disso, verifica-se que, 
com a acessibilidade da comunidade ao 
mutirão de castração ocorre a redução do 
número de cães e gatos em situação de 
rua, diminuição expressiva de maus tratos, 
abandono relacionado com superpopulação 
indesejada, maior ciência dos cuidados e 
deveres tomados em relação ao animal de 
estimação. O que vai gerar a constatação 
da diminuição de zoonoses e doenças que 
comprometem a saúde e bem-estar animal 
junto à família, garantindo informação e 
bem-estar na saúde como um todo. O 
objetivo do presente trabalho foi realizar um 
levantamento bibliográfico sobre mutirão 
de castração, as regras para realização, as 
principais doenças e os benefícios deste.
PALAVRAS-CHAVE: Mutirão de castração, 
bem-estar animal, saúde. 

Data de submissão: 18/11/2022
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MUTIRON OF CASTRATION IN SMALL ANIMALS: BIBLIOGRAPHIC REVIEW
ABSTRACT: Bearing in mind the increasing evidence of domestic animal super population 
and abandonment and mistreatment. The collective effort of castration has become an 
indispensable tool of this control since it is proportioning to animal well-being and influences 
health as a whole. For this purpose, is necessary to follow the Veterinarian Medicine`s Council 
standards, seeking bigger accessibility for a project of castration of a general form getting in 
mind animal health. Since it is of one the health pillar and has a direct reflection on humans 
and well-being environment, generating correct information and education about responsible 
custody to achieve effective results. Therefore, the community`s accessibility to the collective 
effort occurs a reduction of cats and dogs on the streets, expressive decline of bad treatment, 
and abandonment correlated to the super population undesired, bigger knowledge of care 
and duties taken for the pet animal. What is going to result is the reduction of zoonoses and 
diseases that compromise animal health within its family, ensuring information and well-being 
in health as a whole.The objective of this assignment was to perform a survey bibliographic 
about collective effort, rules for achievement, main diseases, and benefits provided. 
KEYWORDS: Castration effort, animal welfare, health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os mutirões de castração tem sido um instrumento de controle de superpopulação 

de animais domésticos nos municípios, eles têm como intuito inibir crias indesejadas assim 
evitando o abandono e os maus-tratos. (MARTINS; PEIXOTO, 2010). Animais abandonados 
representam grande problema para a saúde pública, principalmente no que se refere ao 
controle de zoonoses. 

A organização Mundial da Saúde (OMS), estima que 30 milhões de cães e gatos 
estejam em situação de rua no Brasil (SEMAD, 2020), sujeitos a maus tratos, falta de 
abrigo e alimento.  Isso está diretamente relacionado com a ideia de adotar ou comprar um 
animal por impulso. Com isso o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de 
São Paulo (CRMV-SP) tem promovido Campanhas de conscientização e orientação quanto 
à guarda responsável, um conjunto de regras a serem seguidos que garantam a saúde e 
bem-estar do animal junto à família. (CARDOSO; KRAUSE, 1998)

Os mutirões vêm com o intuito de evitar várias doenças a longo da vida do animal 
como, em gatos reduz a incidência de doenças como FIV (vírus da imunodeficiência felina - 
AIDS felina); FeLV (leucemia felina) e a PIF (peritonite infecciosa). Com isso a esterilização 
cirúrgica inclui não somente incapacidade reprodutiva, mas diminuição de problemas 
estrógeno dependentes, ou condições patológicas que acometem órgãos relacionados à 
reprodução (LUI et al., 2011). A contribuição da esterilização para o controle do tumor 
venéreo transmissível (TVT) que é uma neoplasia de células redondas que acomete cães 
(TINUCCI-COSTA et al., 2009). 

Lembrando sempre que pra que tudo isso ocorra de forma correta, seguir todas as 
normas e regras de CRMV. A norma tem como principal característica à determinação de 
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uma mínima estrutura física adequada para a realização dos procedimentos. Além de salas 
pré-operatórias, cirurgia e pós-operatória, são exigidos espaços para a esterilização de 
materiais e paramentação da equipe. (PULGA; VASCONCELLOS, 2016)

O presente trabalho teve como objetivo fomentar a importância da castração animal, 
assim como gerar visibilidade para os benefícios que o mutirão de castração traz ao bem-
estar animal e a saúde pública. O tema apresenta o mutirão de castração como como um 
método para cães e gatos, para impedir que eles se reproduzam sem controle. E que, além 
disso, a castração traz inúmeros benefícios para saúde do animal e humana.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	 Mutirão de Castração
Os mutirões de castração tem sido um instrumento de controle de superpopulação 

de animais domésticos nos municípios, eles têm como intuito de inibir crias indesejadas 
assim evitando o abandono e os maus-tratos de animais abandonados representam grande 
problema para a saúde pública, principalmente no que se refere ao controle de zoonoses. 
A esterilização por métodos definitivos contribui efetivamente para controle populacional de 
cães e gatos (MARTINS et al., 2012).

O conselho Nacional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-
SP), por meio da resolução nº 2.579/16, normatizou os procedimentos de contracepção 
de cães e gatos, no território Estadual, os popularmente conhecidos como “mutirão de 
castração” com o intuito da esterilização para controle de reprodução. Essa resolução é 
para os procedimentos que serão realizados em locais diferentes de clínicas e hospitais 
veterinários com mobilização coletiva e programada. (PULGA; VASCONCELLOS, 2016)

A norma tem como principal mudança à determinação de uma mínima estrutura física 
adequada para a realização dos procedimentos. Além de salas pré-operatórias, cirurgia e 
pós-operatória, são exigidos espaços para a esterilização de materiais e paramentação da 
equipe. (PULGA; VASCONCELLOS, 2016)

A resolução leva em conta que a saúde animal é um dos pilares da Saúde única, 
com reflexo direto na saúde ambiental e humana. As instituições interessadas em promover 
mutirão de castração devem submeter projeto ao CRMV-SP, como no mínimo de 60 dias 
de antecedência da data prevista para a realização dela. Somente após a aprovação 
pelo conselho o mutirão poderá ser realizado. Os mutirões são considerados medidas 
importantes de controle populacional de cães e gatos e a redução do número de animais 
em situação de rua. Para obter um resultado positivo deve-se programar política de saúde 
pública e bem-estar animal e das pessoas, promovendo educação em saúde e guarda 
responsável. (PULGA; VASCONCELLOS, 2016).

A organização Mundial da Saúde (OMS), estima que 30 milhões de cães e gatos 
estejam em situação de rua no Brasil (SEMAD, 2020), sujeitos a maus tratos, falta de 
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abrigo e alimento.  Isso está diretamente relacionado com a ideia de adotar ou comprar um 
animal por impulso. Com isso o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de 
São Paulo (CRMV-SP) tem promovido Campanhas de conscientização e orientação quanto 
à guarda responsável, um conjunto de regras a serem seguidos que garantam a saúde e 
bem-estar do animal junto à família. (CARDOSO; KRAUSE, 1998)

Isso implica que o futuro tutor de um pet precisa estar ciente de que o animal precisará 
de cuidados constantes e que uma vez adotado, passará a ser de sua responsabilidade 
até o fim da vida. É importante estimular a consciência de que ter um animal de estimação 
requer planejamento, e acima de tudo o exercício da guarda responsável. Informar que 
o abandono de animais é crime de acordo com a Lei Federal nº 9605/1998 - CRMV/SP. 
(CARDOSO; KRAUSE, 1998)

Em 2018, foi aprovada uma nova resolução pelo CFMV que criminaliza o abandono 
e os maus-tratos animais; todavia, não há pessoal suficiente para executar fiscalizações 
e autuações – outra falha presente nos órgãos das cidades e municípios brasileiros. De 
modo geral, a guarda responsável sempre será o fator principal diante da superpopulação 
de cães e gatos. A sociedade deve deixar de atribuir às autoridades a culpa pelo excesso 
desses animais e adquirir conhecimento pleno sobre a guarda responsável – assim, 
responsabilizando-se também pelo problema, que ela mesma gerou. Em um local onde 
toda a população foi adequadamente educada, conscientizada e se responsabiliza por 
seus atos, não haverá mais animais sendo abandonados diariamente; dessa forma, não 
serão necessárias mais campanhas de esterilização em massa com o intuito único de 
reduzir as populações de cães e gatos (CORADASSI; BIONDO, 2016).

São os mais variados os motivos alegados por pessoas que abandonam um animal. 
Contrariando as leis, diariamente milhares de animais são abandonados nas cidades 
brasileiras e, com o crescimento da população humana nos centros urbanos, cresce 
proporcionalmente a de cães errantes. Cães e gatos sofrem da mesma forma quando são 
rejeitados nas ruas: são vítimas de atropelamentos, espancamentos, mutilações e passam 
fome, sede e frio. O abandono de animais é um ato criminoso, cruel e de maus-tratos 
(PESSOA, 2012), previsto no artigo 5º da Resolução do Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV), nº 1.236, de 26 de outubro de 2018.

O relacionamento entre seres humanos e seus animais de companhia tem se tornado 
mais próximo e intenso ao longo dos séculos. Atualmente, cães e gatos são considerados 
integrantes da família, e em muitos lares participam ativamente da rotina de seus tutores. 
Apesar do estreitamento desses laços, relatos de maus-tratos aos animais ocorrem 
regularmente. Essas práticas são definidas como o conjunto de ações ou comportamentos 
inadequados que colocam em perigo a saúde ou a integridade física dos animais, e 
constituem em delito (TAYLOR; SIGNAL, 2006). Essas práticas infringidas pelo ser 
humano, a outras espécies animais tem sido relatada em diversos países. (McPHEDRAN, 
2009). No Brasil estão sendo implantadas delegacias especializadas em proteção animal 
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(HAMMERSCHMIDT; MOLENTO, 2012).  
Bem-estar animal foi definido por Donald Broom, como “o estado de um indivíduo 

em relação às suas tentativas de se adaptar ao ambiente em que vive”. Todos os tipos de 
maus-tratos ferem os direitos dos animais às Cinco Liberdades, um conceito internacional 
utilizado para diagnostico de bem-estar animal, que se refere liberdade nutricional:  Livre de 
fome e sede. Considera que o animal deve ter acesso à comida e à água em quantidade, 
frequências e qualidade ideais para consumo; liberdade sanitária: Diz respeito a viver livre 
de doenças, dores e livre de ferimentos de qualquer espécie, além do tratamento adequado, 
incluindo a prevenção com vacinas; liberdade ambiental: Diz respeito a viver livre de 
desconforto em um ambiente com temperatura, superfícies e áreas confortáveis; liberdade 
comportamental: Livre para exercer o seu comportamento natural. É imprescindível que o 
animal esteja um ambiente compatível para exercer, por meio de objetos, ações, espaços, 
entre outros, os seus comportamentos naturais, liberdade psicológica: Viver livre de 
sentimentos negativos que possam causar estresse, ansiedade ou medo, evitando assim o 
sofrimento psicológico. (BROOM, 1986)

Educação e conscientização são critérios fundamentais para ajudar a combater ao 
abandono e consequentemente os maus-tratos aos animais. O mutirão de castração se 
torna uma importante ferramenta para esse fim, pois a castração não apenas evita os 
problemas do presente, mas também os nascimentos futuros que poderiam ser gerados 
caso as castrações não fossem executadas. Na maioria das vezes esses animais serão 
abandonados, vivendo sob condições precárias e colocando em risco a saúde dos humanos 
e das espécies silvestres. (VILELA, 2015; NOBREGA, 2017; MORAES, 2020)

As estratégias recomendadas pela OMS para prevenção de maus tratos devem ser 
adotadas, pois os cães são animais sencientes, possuem interesses e são capazes de 
sentir dor física e mental (SOUZA, 2011) – além disso, são dotados de sentimentos, e não 
há dúvidas de que merecem estima e honra. Essa comparação com os seres humanos 
lhes garante uma vida digna, a qual é alcançada apenas pela guarda responsável (SILVA; 
OLIVEIRA, 2012).

 “Guarda responsável” é o termo empregado para definir os valores que o ser 
humano deve assumir em relação aos animais e a total responsabilidade pelos cuidados 
para com esses seres. Infelizmente, há um engano no entendimento das pessoas sobre a 
ideia de se adquirir um animal de estimação, pois acreditam que estes são propriedades. 
Tal percepção de que os animais são um bem, sujeito a troca ou venda, torna-os um objeto 
descartável após o uso e possibilita o abandono. Assim, faz-se necessário explicitar que os 
animais não podem de forma alguma ser vistos como “coisas”, como se não possuíssem 
vida. É dever do poder público respeitá-los enquanto possuidores de vida e detentores do 
direito a ela, conforme prevê o artigo 1º da Declaração Universal dos Direitos dos Animais 
da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), o qual 
afirma que “todos os animais nascem iguais perante a vida e têm os mesmos direitos à 

https://aun.webhostusp.sti.usp.br/index.php/author/bruna-nobrega/


Ciências veterinárias: Pensamento científico e ético 2 Capítulo 6 59

existência” (SILVA; OLIVEIRA, 2012).
A inadequação da estratégia de controle populacional de cães e gatos urbanos 

através de captura e eliminação é mundialmente reconhecida pela Organização Mundial 
de Saúde (PAULA, 2010), sendo a superpopulação destes animais um desafio para a 
saúde pública e o bem-estar animal, cuja solução, segundo Patrícia Madureira Castro de 
Paula (PAULA, 2010) se encontra em construção. Barros et al. (1995) e Vasconcellos et al. 
(1993), revelam a importância do controle populacional de animais errantes, pois, encontrar 
uma população humana, em bairros de moradores de baixa renda soropositividade para 
brucelose, leptospirose e toxoplasmose, traz um grande problema para a saúde pública, 
e a busca de uma solução tem que se rápida, as autoridades de saúde frequentemente 
recorrem ao sacrifício em massa de animais. Segundo a OMS a política de “captura e 
eliminação “adotada hoje no Brasil não é a solução, já que não atua na causa do problema: 
a procriação excessiva e o controle do habitat desses animais. Por isso que o muito 
importante o ponto de que informações sobre as zoonoses para a população é de extrema 
importância. (BARROS et al, 1995; VASCONCELOS et al, 1993)

Um tópico que requer atenção no âmbito da saúde pública, uma vez que 70% das 
doenças humanas são zoonoses (Conselho Regional de Medicina Veterinária de São 
Paulo - CRMV), como a leishmaniose visceral canina (LVC) é uma afecção causada por 
um protozoário do gênero Leishmania, que acomete os cães, que são considerados, no 
ciclo urbano de transmissão, os principais reservatórios para o homem. Porém, animais 
silvestres como lobos, coiotes e raposas, também podem funcionar como fonte de infecção. 
No Brasil, a LVC é transmitida através da picada do mosquito pertencente à família dos 
flebotomídeos, sendo a espécie Lutzomyia longipalpis, conhecido popularmente por 
mosquito-palha, birigui ou tatuquiras, o principal vetor. A leishmaniose visceral (LV), ou 
Calazar (Kala - azar), é uma doença sistêmica grave que atinge as células do sistema 
mononuclear fagocitário, afetando principalmente órgãos como o baço, fígado, linfonodos, 
medula óssea e pele (ARRUDA, 2010).

2.2	 Projeto para organização de Mutirão de Castração
O Projeto deverá conter: lista de espécies e gêneros dos animais contemplados; 

endereço completo do local da realização dos procedimentos; datas das realizações dos 
mesmos; serão também realizadas atividades em educação em saúde, bem estar animal e 
guarda responsável junto aos tutores dos animais orientando sobre os cuidados pré e pós-
operatórios a serem passados aos responsáveis pelos animais; descrição da ambientação, 
dos equipamentos e dos materiais a serem utilizados; informações quanto ao transporte 
doa animais e quadro de equipe de trabalho, com o nome completo e o número de registro 
no CRMV-SP. A identificação dos responsáveis e suas atividades do mutirão; procedimentos 
pré, trans e pó- operatórios a serem praticados como a descrição do sistema de triagem 
utilizado: identificação e registro dos animais, dados do local ao qual serão encaminhados 
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os animais em casos de emergências. (PULGA; VASCONCELLOS, 2016)
Os interessados em realizar um mutirão de castração devem protocolar a 

documentação no CRMV-SP.  O setor de registro de Empresas do Conselho fará a 
conferência dos documentos e encaminhará o projeto para análise da coordenadoria 
técnica médica veterinária (CTMV) do Regional. (PULGA; VASCONCELLOS, 2016)

A CTMV verificará se o projeto atende às normas técnica e sanitária, assim como as 
condições mínimas previstas em resoluções. Estando a documentação e o projeto dentro 
das regras estabelecidas, o mutirão é homologado pelo Plenário do Conselho durante 
reunião Plenária realizada mensalmente. É recebida a taxa e averbada a Anotação da 
Responsabilidade técnica (ART). (PULGA; VASCONCELLOS, 2016)

O projeto tem que ter autorização para ser realizado, documentos como projeto de 
Mutirão de Castração devidamente assinado pelo Médico Veterinário Responsável Técnico 
(RT), uma via do documento que comprova a parceria com entidade ou instituição de utilidade 
pública, Faculdade de Medicina Veterinária ou órgão público; uma via do documento que 
comprova a utilidade pública, do Estatuto ou da Ata de Eleição da gestão atual, quando se 
tratar de outro tipo de entidade ou instituição; duas vias da Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART), preenchidas e assinada pelo profissional e pelo contratante; uma cópia da 
cédula de identidade profissional do RT. (PULGA; VASCONCELLOS, 2018)

A lista de documentos pode mudar de acordo com o perfil da instituição. Normatiza 
os procedimentos de contracepção de cães e gatos em programas de educação e saúde, 
guarda responsável e esterilização cirúrgica, com a finalidade de controle populacional, de 
forma a garantir a vida e o bem-estar dos animais.  Norma ressalta que a perfeita realização 
dos procedimentos pré, trans e pós-operatórios, devem ser prioridades sendo, para isso, 
necessária estrutura adequada. (ARRUDA; LAIR, 2010)

 O Médico Veterinário Responsável técnico deverá encaminhar ao CRMV, relatório 
sobre cada ação realizada, contendo, no mínimo, informações do tutor e dados de 
identificação e condições do animal atendido que assegura aos CRMVs a fiscalização do 
serviço da profissão, averiguando ocasionais denúncias de casos que possam ferir essas 
normas. (SILVA, et al, 1968) 

A tutoria responsável evita o abandono e sofrimento animal, definindo-se como 
um dever ético que o tutor tem com a saúde e o bem-estar do animal, garantindo-lhe a 
provisão de suas necessidades básicas como saúde física, mental e ambiental (MORAES 
et al., 2016). O segredo de uma relação bem-sucedida com cães e gatos começa com 
o planejamento para aquisição do animal. Diversos fatores precisam ser levados em 
consideração na escolha de um cão ou um gato (MARQUES et al., 2012; MAPA, 2017). 

Ao tomar a decisão de comprar ou adotar um animal de estimação, é fundamental 
considerar diversas informações, como a de que a vida de um cão/gato durará em torno de 
12 anos – ou seja, serão aproximadamente 12 anos de dedicação, tempo investido e gastos 
financeiros. É de inteira responsabilidade do tutor zelar pela saúde física e psicológica do 
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animal (BUQUERA et al., 2018).
Visto que, assim como os humanos, os animais possuem necessidades básicas 

de sobrevivência e diversos aspectos de cuidado geral são necessários para garantir o 
bem-estar durante toda a sua vida do cão ou do gato, estes incluem cuidados de rotina 
como: vacinação e imunização, prevenindo riscos de transmissão de doenças; controle 
parasitário, higiene, alimentação, passeio e socialização, segurança e conforto, periódico 
acompanhamento veterinário e todos os possíveis riscos que possam vir a atingir tanto o 
animal, como a própria sociedade (SANTANA; OLIVEIRA, 2006).

2.3	 Seleção de Animais
Os animais ao darem entrada em Hospital Veterinário são encaminhados para 

área de Clínica, onde os mesmos primeiramente passam por uma avaliação clínica, 
com uma anamnese detalhada e também por um exame físico completo; nesta etapa 
impreterivelmente são solicitados exames complementares de rotina, quando é colhida 
amostra de sangue do animal com objetivo de levantamento epidemiológico. O animal 
apresentando padrões fisiológicos dentro da normalidade e constatação de que o animal 
é clinicamente sadio, é então encaminhado para a área de Cirurgia. A cirurgia poderá ser 
realizada em animais a partir dos quatro meses de idade.(MILAK, 2017)

Não é permitida a realização de cirurgias nas seguintes condições: proprietários e 
animais que não forem selecionados e cadastrados no projeto; sem data marcada; animais 
debilitados ou doentes; fêmeas com diagnóstico de prenhes positiva, com exceção dos 
casos que ela comprometa a saúde da gestante. (MILAK, 2017)

No dia da cirurgia, o animal é avaliado por um médico veterinário anestesista que 
registra todas as informações importantes acerca do paciente em uma ficha anestésica. 
Posteriormente realiza-se a anestesia para então dar início ao procedimento cirúrgico. 
Tanto os procedimentos pré, trans e pós-operatórios são conduzidos com base no preceito 
das cinco liberdades do bem estar animal, com a finalidade de manter os animais: livres de 
fome, sede e desnutrição; livres de desconforto; livres de dor, injúrias e doenças; livres para 
expressar o comportamento natural da espécie e livres de medo e estresse. (MILAK, 2017)

2.4	 Doenças associadas a castração
Com isso a esterilização cirúrgica inclui não somente incapacidade reprodutiva, mas 

diminuição de problemas estrógeno dependentes, ou condições patológicas que acometem 
órgãos relacionados à reprodução. Lui et al.  (2011) enfatiza a contribuição da esterilização 
para o controle do tumor venéreo transmissível (TVT). (LUI et al., 2011). O tumor venéreo 
transmissível (TVT) é uma neoplasia de células redondas que acomete cães (TINUCCI-
COSTA et al., 2009). Ocorre de forma natural e acomete machos e fêmeas. Sua principal 
forma de transmissão é por meio de contato direto, e os principais locais de implantação 
são vulva, pênis e prepúcio. Quanto à predisposição sexual do TVT na população canina, 
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muitos estudos relatam maior frequência em fêmeas. Em relação à raça, os cães sem 
raça definida parecem ser mais acometidos do que os de raça (BRANDÃO et al.,1998-
2000,2002; PAPAZOGLOU et al., 2001; TINUCCI-COSTA et al., 2009).   

A transmissão ocorre por meio da transplantação direta de células tumorais, 
geralmente por contato sexual. Embora se caracteriza por afetar principalmente órgãos 
genitais de cães, também pode ser encontrada em regiões extragenitais susceptíveis ao 
contato direto com a massa (MORAILLON et al., 2013; FLORENTINO et al., 2014), como 
cavidade bucal e nasal, regiões anal e perianal, conjuntiva ocular, tecido subcutâneo e pele 
(LAPA et al., 2012; FILGUEIRA et al., 2013). Outras denominações são conhecidas o TVT 
como, condiloma canino, granuloma venéreo, sarcoma infeccioso e linfossarcoma venéreo. 
Entretanto, a denominação mais comum é tumor de Sticker ou sarcoma de Sticker, por ter 
sido descrito pela primeira vez de forma mais detalhada por esse pesquisador em 1904, 
quando abordou as características de malignidade dessa neoplasia (MORAILLON et al., 
2013; COUTO et al., 2015). 

A castração também reduz a incidência de doenças como FIV (vírus da 
imunodeficiência felina - AIDS felina); FeLV (leucemia felina) e a PIF (peritonite infecciosa) 
em gatos. O vírus da imunodeficiência felina (FIV) é o agente de uma das doenças 
infecciosas mais comuns na espécie felina. O vírus da FIV é um retrovírus da subfamília 
Lentivirinae, com cinco subtipos (A, B, C, D, E) que ocasionam diferenças na patogenia, 
tropismo celular e manifestação clínica da doença. É inativado em poucos minutos no 
ambiente e com sabão comum, entretanto, no organismo do animal pode se tornar letal e 
não há tratamento efetivo. A principal forma de contaminação é por mordedura, tornando 
os machos adultos não castrados com acesso à rua ou que vivam em grandes populações, 
o grupo de risco mais importante. Não há transmissão natural venérea ou por secreções 
oro nasais. A transmissão vertical depende do estado imunológico da mãe. O uso de 
sangue contaminado em transfusões, bem como em agulhas e instrumentais ocasionam 
transmissão iatrogênica. Em contato com o organismo, o vírus infecta o tecido linfoide e seu 
curso dependerá da cepa, dose e duração de exposição viral, resposta imune, presença de 
doença concomitante e idade do gato no momento da infecção. Devido à fase de latência 
ser longa, é mais comum a doença se manifestar em animais mais velhos (6 anos de 
idade), ou até mesmo jamais se manifestar. O animal com FIV pode apresentar quatro 
fases distintas: fase aguda, portador assintomático, complexo relacionado à síndrome da 
imunodeficiência adquirida (AIDS) e AIDS (MAZZOTTI et al., 2014).

A leucemia viral felina (FeLV) é provocada por um retrovirus de distribuição mundial, 
que afeta os felinos domésticos (Felis catus) e feli nos selvagens (Felis silvestris) chamado 
vírus da leucemia felina (FeLV). Há quatro subtipos: A, B, C e T, antigenicamente relaciona 
dos. E um vírus bastante lábil fora do organismo, de curta sobrevivência e inativado por 
qualquer desinfetante. O FeLV está entre as causas mais comuns de doenças infecciosas 
nos gatos. Os fatores de risco para aquisição do vírus incluem elevada densidade 
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populacional e gatos jovens que apresentam estilo de vida livre ou semi-domiciliados 
(CALIXTO et al., 2014). O vírus é liberado através da saliva, secreção nasal, leite, urina e 
fezes. A transmissão mais comum é por lambedura através do convívio muito intimo ou por 
mordeduras e transfusão sanguínea. Pode haver ainda transmissão transplacentária. Uma 
vez infectado, felino poderá desenvolver viremia persistente, viremia transitória ou alcançar 
a soro-conversão. O FeLV usualmente penetra pela oro-faringe, e nos linfonodos locais 
atinge os linfócitos, depois os monócitos, alcançando a corrente sanguínea. A viremia pode 
se desenvolver em algumas semanas ou poderá levar meses, infectando as glândulas 
salivares, enterócitos e medula óssea. Um sistema imunológico competente controlará 
tanto o desenvolvimento quanto a manutenção da viremia, tornando-a transitória, chamada 
de infecção regressiva, onde o desenvolvimento de doenças associadas ao vírus é muito 
pequeno, mas é possível se o animal sofrer imunossupressão ou estresse crônico, O felino 
com viremia persistente desenvolverá infecção progressiva, sucumbindo à doença. A soro-
conversão é retratada pela ausência total de viremia, não sendo possível detectar o vírus 
(CALIXTO et al., 2014).  

A peritonite infecciosa felina (PIF) é uma enfermidade imunomediada caracterizada 
por vasculite e reação inflamatória piogranulomatosa causada pelo coronavírus felinos 
(HARTMANN; et al., 2006) que pode induzir uma síndrome clínica com diversas 
manifestações (LAPPIN; et al., 2010). O vírus possui maior afinidade por gatos jovens, por 
isso o ideal a castração o quanto antes, especialmente aqueles oriundos de criadouros ou 
abrigos. Além da manifestação clinica como: febre não responsiva persistente; depressão; 
inapetência; letargia; reação piogranulomatosa em tecidos, tem também o acúmulo de 
líquido intra-abdominal de aspecto proteico e bilioso (DIAS; POMA, 2009). A transmissão 
da PIF ocorre por via oro – fecal, lambedura e uso compartilhado de vasilha e bebedouro, 
através do contato de um gato infectado. E as fêmeas contaminadas também podem 
transmitir o vírus para os filhotes durante a gestação ou pelo contato com secreções orais 
na amamentação e no banho (LAPPIN et al., 2010). 

A hiperplasia fibroepitelial mamária felina, corresponde a uma alteração do 
desenvolvimento caracterizada pela rápida proliferação do epitélio dos ductos mamários e 
estroma (RAHAL et al., 2003), resultando em aumento de volume de uma ou mais glândulas, 
podendo acometer todas as cadeias mamárias (SOUZA et al., 2002; LORETTI et al., 2005). 
Embora seja citado que dentre as espécies domésticas, a hiperplasia fibroepitelial mamária 
é uma lesão exclusiva dos gatos (AMORIM, 2007), já existe relato dessa patologia na 
fêmea canina (ZUCCARI et al., 2010).A nomenclatura de hipertrofia mamária também não 
é correta uma vez que o crescimento das mamas é devido a uma proliferação celular, ou 
seja, um acréscimo no número de células epiteliais ductais e do estroma das glândulas, 
ao invés do aumento do tamanho celular. Desta forma, o termo hiperplasia fibroepitelial 
é o mais adequado por descrever melhor a fisiopatologia da doença (VASCONCELLOS; 
SOUZA, 2003).  
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Há evidências de que a hiperplasia fibroepitelial mamária em gatas domésticas se 
trata de uma lesão hormônio dependente associada á ação de substâncias progestacionais 
naturais, sendo observada nas fêmeas em estágio inicial e médio de gestação, na fase 
luteínica do ciclo estral ou na pseudogestação (SOUZA; et al., 2002; SILVA; et al., 2002). 
Assim a hiperplasia mamária provavelmente resulte de mudanças na sensibilidade ou 
resposta a concentrações variáveis de hormônios ovarianos (SILVA, 2008). Em algumas 
fêmeas, as alterações mamárias ocorrem de uma a duas semanas após o primeiro estro, 
que pode ser silencioso (AMORIM, 2007). O fenômeno de ovulação espontânea da espécie 
felina contribui para o desenvolvimento da enfermidade mamária em determinados animais 
(JURKA; MAX, 2009). Em gatas já castradas, mas com a apresentação posterior de 
hiperplasia do tecido mamário, deve-se investigar a possibilidade de síndrome do ovário 
remanescente. Também existe a relação com os progestágenos sintéticos, como o acetato 
de medroxiprogesterona, os quais têm sido utilizados há vários anos no Brasil. (GIMÉNEZ 
et al., 2010)

Alguns autores indicam a OSH como terapia primária para hiperplasia da glândula 
mamária felina (MEDEIROS et al., 2007; MOTTA; SILVEIRA, 2009; GIANOTTI et al., 2011). 
Ao contrário de abordagem típica pela linha média, o ideal é que a OSH seja realizada pelo 
flanco, devido ao grande volume mamário (FREITAS, 2009). A lesão tende a reduzir após 
três a quatro semanas da remoção do estímulo hormonal endógeno, embora a regressão 
mamária possa ser observada em até cinco a seis meses seguintes á extirpação do tecido 
ovariano (VITÁSEK; 2006; AMORIM; 2007; GIMÉNEZ et al., 2010).  

A castração realizada no momento da cirurgia pode ter algum benefício para as 
cadelas, uma vez que foi observada uma redução em torno de 50% no aparecimento de 
novos tumores nas cadelas que apresentavam tumores benignos, além disso, cães com 
tumores mamários grau 2, positivos para receptores de estrógenos antes da cirurgia podem 
apresentar algum benefício com a castração (KRISTIANSEN, 2016). Em gatas, a castração 
juntamente com a remoção cirúrgica é controversa, mas alguns autores recomendam 
que seja feita (HAYES; et al., 1981; RUTTEMAN; MISDORP, 1993). A castração deve ser 
realizada antes da mastectomia para minimizar a possibilidade de implantação de células 
neoplásicas no interior da cavidade abdominal (DE NARDI et al., 2009).  A principal fonte 
produtora de hormônios sexuais femininos, estrógenos e progestágenos, correspondem 
aos ovários. Fisiologicamente, os folículos ovarianos, sob influência do hormônio folículo 
estimulante (FSH), desenvolvem e produzem estrógenos que promovem desenvolvimento 
glandular do endométrio durante o pró-estro. Após a ovulação, os corpos lúteos serão 
responsáveis pela produção de progestágenos. Durante a fase do pró-estro e estro, 
estrógenos promoverão a abertura da cérvix (SMITH, 2006).

A cérvix dilatada durante o período de pró-estro permite que microrganismos 
saprófitas da microbiota vaginal alcancem o útero. Com o aumento dos fluidos 
endometriais, fechamento da cérvix e diminuição da resposta inflamatória instala-se o 
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processo conhecido como piometra (PRETZER, 2008). Dessa forma, a exérese gonadal 
interrompe este processo. As fêmeas caninas produzem estrógenos de origem ovariana, 
placentária e adrenal, porém as quantidades produzidas pela adrenal são consideradas 
baixas, comparativamente com outras espécies de companhia. Dessa forma, a produção 
de estrógeno pelas glândulas adrenais, nos cães, normalmente é insuficiente para 
determinação de sinais de estro (OLIVEIRA, 2007).

2.5	 Escolha de Técnica utilizada nos mutirões de Castração
Além de poder combater várias doenças como foi falado anteriormente, a esterilização 

é indicada para diminuição da agressividade em cães sendo relatada diminuição de 40% 
na agressividade em pesquisa envolvendo o tema (CARVALHO et al., 2007). Um estudo de 
40.139 cães do Veterinary Medical DataBases, analisando a expectativa de vida e o status 
de castração, descobriu que a expectativa de vida aumentou 26,3% nas fêmeas e 13,8% 
nos machos que foram castrados. (MAGGIO, et al., 2007). Este efeito foi consistente entre 
diferentes classes de tamanho de cães. (HOFFMAN, et al., 2013).

 É recomendável o emprego de esterilização cirúrgica de machos e fêmeas, com 
técnicas minimamente invasivas, preferencialmente a partir de oito semanas de idade. As 
cirurgias devem ser acessíveis economicamente aos proprietários de pequenos animais 
(VIEIRA, 2008). Kustritz (2012) considerou que será necessária maior disponibilidade de 
métodos com preço acessível, fácil e seguro para estancar a superpopulação de cães e 
gato. (KUSTRIZ, 2012)

Segundo Lopez et al. (2008) classes socioeconômicas não favoráveis, tendem a 
apresentar menor acesso à orientação e conhecimento sobre a guarda responsável e 
adequada manutenção dos animais. Este aspecto propicia aumento da população canina, 
impactando negativamente sobre a saúde pública da região. (LÓPEZ et al., 2008)

3 | 	CONCLUSÃO
A partir dessa pesquisa concluiu-se que existem diversos benefícios com a utilização 

da castração por meio de mutirões, atrelado ao bem-estar animal de cães e gatos. Os 
mutirões de castração ajudam no controle da alta população de animais em estado de 
abandono, reduzindo a incidência de doenças zoonóticas. Além disso, também controlam 
comportamentos indesejados e o aparecimento de doenças hormonais relacionadas ao 
aparelho reprodutor, evitando o abandono ocasionado por possíveis gastos com doenças e 
maus tratos por conta de comportamentos indesejados.
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